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¡  1. Furtado e a estagnação 
  
¡  2. A economia política de Hirschman 

¡  3. Kalecki (1968) 

¡  4. Crescimento, distribuição e heterogeneidade setorial 
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1. FURTADO E A ESTAGNAÇÃO 

 
“A obra [Furtado 1966] tem méritos adicionais. (…) avança na 
integração entre estrutura de produção e distribuição de renda, um 
dos aspectos do estruturalismo e das contribuições do autor que 
está por merecer atenção mais detida.” (Coutinho, 2015: 450) 
 
¡  Três fases do desenvolvimento da América Latina (Furtado/

Maneschi, 1968: 6-7) 
§  Do último quarto do século XIX à Grande Depressão: altas taxas de 

crescimento da exportações de produtos primários 
§  Deterioração dos termos de troca e industrialização por substituição de 

importações: bens de consumo não duráveis 
§  Deslocamento da industrialização para setores intensivos em capital 



 
 

1. FURTADO E A ESTAGNAÇÃO 

 
¡  Tendência à estagnação (Furtado, 1965) 

§  Oferta ilimitada de trabalho, polarização do mercado de consumo e 
transição para a terceira fase 

§  Escolha de técnicas de produção, escalas mínimas e aumento da razão 
capital-produto 

§  Processo cumulativo entre desigualdade e razão capital-produto 
crescentes 

§  Taxa de acumulação, taxa de poupança e razão capital-produto 
§  Redução do multiplicador do emprego e maior rigidez das transações 

correntes 



 
 

1. FURTADO E A ESTAGNAÇÃO 

¡  Furtado, distribuição e mercado interno 

¡  A crítica de Tavares e Serra (1971/1976) 
§  Excedente econômico versus número de pessoas 
§  Grau de utilização como variável cíclica, demanda e acumulação: 

Tavares e Serra como transição teórica (Serrano, 2001; Bastos e D’Ávila, 
2009) 

§  Taxa de acumulação, taxa de poupança e taxa de lucro: aumento do 
percentual dos lucros na renda pode compensar aumento da razão 
capital-produto 

§  Uma interpretação para o milagre 
§  A investigação empírica de J. Wells (1977) 



 
 

2. A ECONOMIA POLÍTICA DE HIRSCHMAN 

¡  Hirschman (1968) 
§  Desencanto com a ISI como ponto de partida 
§  Caracterização da ISI 
§  O modelo de exaustão 
§  A economia política dos encadeamentos para trás como alternativa 
§  A questão das exportações industriais como ilustração 

¡  Caracterização da ISI 
§  Tipologia: contraste entre ISI impulsionada por crescimento das 

exportações, por restrição de BP e por política deliberada 
§  Caráter sequencial: processo mais suave, menos disruptivo e menos 

intensivo em aprendizado do que a industrialização da Europa da 
América do Norte e do Japão 

§  Impactos sobre a formação da classe industrial e sobre a racionalização 
da política 



 
 

2. A ECONOMIA POLÍTICA DE HIRSCHMAN 

¡  O modelo de exaustão 
§  Crítica ao pressuposto relacionado à escala mínima crescente (15) 
§  Limites e gargalos como aberturas para intervenção política 

¡  A economia política dos encadeamentos para trás como alternativa 
e suas ambiguidades (ler p. 24) 
§  interesse dos industriais 
§  disponibilidade de divisas 
§  possibilidade de integração vertical 
§  alocação dos lucros retidos 
§  posição social dos industriais 

¡  A questão das exportações industriais como ilustração 

¡  Capacidade estatal e desenvolvimento 



4. CRESCIMENTO, DISTRIBUIÇÃO E 
HETEROGENEIDADE SETORIAL 

 
Do argumento estagnacionista aos regimes de demanda: o episódio 
kaleckiano  

   Rowthorn (1981)      Blecker (1989) 
Steindl (1952)   Dutt (1984)          Marglin/Bhaduri (1990) 

   Taylor (1985)       Bhaduri/Marglin (1990) 
    

 
Do estancamiento  à desarticulação social:  o episódio latino-americano 
 
Furtado (1965)                   de Janvry/Sadoulet  
Tavares/Serra   Taylor/Bacha (1976)        (1983) 
(1971/1976) 



4. CRESCIMENTO, DISTRIBUIÇÃO E 
HETEROGENEIDADE SETORIAL 
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